
Te mo 32 9 2M 

^■feUTE: qiO'1 

IData; ^°\fdi\)^f\%

0
DCQ0164G40Q0Q69QSOS -<y..sss



"i A'/r' /
\ Y\

/ N
d* u‘f- ""11

• 9201
i *

da £^«ê&ca da, ^aa»2Uks da c^Baaail,

cl l/yCcJjyA^ fcxÀÁwrizx ^axXrn^ 

€lcLVLjdCWL'\J^ , rriSOAJjl' CL^^ULAyCo^cUL^CL ; AÁrjdAAZ^iArLcdi 7 JLAJSaJjjYjUU \ 

fr-cu au. ^7(AAA^tcLe^\ f ^^l/Xu> *~\zaàju^ , fe/i^CcLcLox U-u^coLo/q^Ç<x ^Áaaxjl _

t|<2A.cL c^uxwlT Íwoa^cuL
XuxsLo mci M/U/LCX eA.c?lcec>L^, ^ ^yoj^ fLAJj^L, ^LArO,/c^Uucv.c^oA^4_

JoJL/JleA>^ j^5^, LeAAXM) ( cvc^MxJtl/0 oU- > 0>Wv>L^c^mtd

/O^Ltcx^o/O XULxCcx /ot cLcxcIjl oLq fòOo cJjL ^

/» ;

r///c/cr/cwr/r c/r y/c/y cry/cc/ccL
■

■ c .1
r

oeA^Axyv\cM^Cou dx X

tt<LU&C
1

OLUXAAX?
i

/rJc/yc' rr/iccr/íc - /%c , y/c/cy cr/zr r/cry/t/tz^cr r/nszaj, r //Jry yyry

Msnj/Ch/tâ & -vaM/ape??.* da àa,a sdaenpa*? a<y 

CÕX) JLAA^JCcXA^uJí^oJU^cLLrri^oCc^ 

rY^c\^Jnyv^\CKÀ x^cULa/vvteo cMX- /U-^ucl-UocvmX<S 7

/ " .OQ/O^yvixoo ..
/.

)AU ok./'OCUl.Ol

:; Dl
■

:
F /

/

:■

t

earyvimc fí ie/add<? JL-

CZ (sY^ehd/a dc 0.dade <r/eJ Jfóeance&j dst tSY/aha/^aAa

de/a?à//adai Je/*e n. c/%Pj^f->

;
•f

i IT /
\

<J/f?c/c/d/z/cz r ^&c?nzztczc/c r/M/b? r /r/cr/ crccc/c/r//1' 

ctfír/b r/r ^aozr/ip, r///

c

i

fc :
■

;
I nri/rnrrzz/rd eràji^JUULÀA Ar\b>\À*&, /vVO "\^ ÇKOyVd^AAO CJ

! fyzYr/cmr/rszr/r/ cr OÃA CT-A^O---- ■**.l^C\XlAA/^0

i . o
V



&' S5’ 2. t
doscriptivo da invenção de^APERFEIÇOAKENTOS EM 

DE MOLA PARA MOTORES DE MACHINAS FALANTES OU SEMELHANTES", 
que pretendo privilegio a VICTOR TALKING MACHINE OOMPANY,estabele­
cida em Camden,New Jersey,Estados Unidos da America,oossionaria 
do BELFORD GRANT ROYAL,doraioiliado na mesma cidade.

Memorial

0O0

Nos tambores de molas empregados aotualmente é costume manter 
o tampo no seu logar no corpo do tambor sómente por fricção da 
beira do tampo contra o interior do corpo. Este methodo tem muitos 
inconvenientes,entre os quaes se póde mencionar a tendencia do tam- 

a ficar solto dentro do corpo.produzindo por este modo um rui- 
do; o desalinhamento frequente do tampo,pelo que se produz fricção 
demasiada no eixo principal do motor,e interferencia com a opera­
ção do motor por ficar o tampo,solto ou em desalinhamento e fric­
cionando contra o fundo do tambor contiguo. Além destes inconveni­
entes póde-se mencionar a difficuldade de retirar o tampo do corpo 
do tambor sem o emprego de ferramentas especiaes.e se o tampo fi­
car solto no corpo,a possibilidade de qualquer lubrificante conti­
do no tambor sahir pela beira do tampo.

Os principaes objectos da nossa invenção são apresentar meios 
aperfeiçoados para manter o tampo de um tambor de mola,adequado a 
ser empregado em^motores de mola para machinas falantes ou seme­
lhantes,era relação fixa com o corpo do tambor.permittindo ao mesmo 
tempo,quando se desejar,a remoção facil e rapida do tampo do cor­
po; apresentar meios aperfeiçoados desta natureza que impeçam que 
o tampo saia de alinharaonto com o corpo; e apresentar meios para 
manter o tampo em posição no corpo,que permittam a remoção do tam­
po sem o emprogo de ferramentas especiaes.

Outros objectos da nossa invenção^são apresentar meios aper­
feiçoados para manter o tampo em posição no corpo de um tambor de 
mola adequado a ser empregado em motores para machinas falantes e 
semelhantes,que seja simples e de construcção barata,e que possa 
ser manipulado facilmente por qualquer pessoa não familiarizada 
cora orgãos mecânicos,e que possa ser empregado em tambores de mola 
adequados a ser empregados em motores de machinas falantes,como os 
que se construem aotualmente.

A nossa invenção também comprehende todos os outros objectos 
novos e caracterisíicas de construcção e arranjos abaixo descrip- 
tos e especificados.

No desenho junto, a fig. 1 é uma elevação lateral de um motor 
de mola adequado a ser empregado numa maohina falante ou semelhan­
te, em que se empregam^tambores de mola em que está incorporada uma 
fórma da nossa invenção; a fig. 2 é uma seoção vertical central de 
um dos tambores removido do motor,que mostra a mola contida no 
tambor e as partes connexas,bem como uma parte doleixo principal do 
motor era elevação; a fig. 3_é uma vista terminal do dito tambor de 
mola; e a fig. 4 é uma secção vertical fragmentaria,em maior esca­
la,de uma parte do tambor,que mostra certos detalhes da nossa in­
venção abaixo descriptos.

0 motor.representado na fig. l.póde consistir numa armação 1, 
que póde ser ligada a uma parte 2 da oaixa de madeira de uma ma- 
china falante,por parafusos adequados 4 que passam por furos na 
caixa e se aparafusam em furos adequados na armação. Da armação 
estão pendentes cadeiras 6 e 7,em posição adequada a supportar o 
eixo principal 8,e que levam aborturas dispostas convenientemente, 
em que póde ser montado para girar o eixo principal. No lado ex­
terno da cadeira 7 póde estar pivotado um linguete adequado lo por 
meio de um porno 11 ligado rigidamente á cadeira,e os dentes do 
linguete engatam-se numa roda de roquete 15 fixada no eixo princi­
pal, de preferencia por meio do uma porca 15 pelo modo usual, o ei­
xo principal póde levar uma rosca_17 no seu extremo saliente para 
fixação de uma raanivella manual,não_representada,por cujo meio se 
pódo fazer girar o eixo numa direcção,sendo a rotação do eixo na 
direcção opposta impedida pelo engate do linguete 10 nos dentes da 
roda ae roquete 13.

No eixo principal 8 está montada,de preferencia pelo modo a- 
baixo descripto,uma pluralidade de tambores de mola 20 e 21,e no
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typo do motor representado no desenho,estão reprosontados dois 
tambores,ooraquanto se possa ompregar qualquer numero desejado de 
tambores. Cada tambor pôde,do preforencia,consistir em um corpo 
cylindrioo om fôrma do taça que tom um fundo 23 e lados 24,poden- 
do o corpo ser feito de preferencia do uma folha metallica adequa­
da, e um tampo cylindrico chato 25. Ho oontro do fundo 23 do corpo, 
pôde haver uma abertura circular adequada a receber ura flange cy­
lindrico 26 saliente no collar 27,e este flange tem diâmetro ade­
quado a ajustar-se perfeitamente na abertura,em que pôde de prefe­
rencia ser montado por fricção. 0 collar 27 pó cl o ter qualquer fôr­
ma desejada,o que depende do methodo pelo qual. os tambores de mola 
tem de ser ligados uns aos outros no motor,methodo que não faz 
parte da presente invenção; e pôde levar uma abertura oylindrica 
central de diâmetro adequado a se adaptar exactamente ao eixo 
principal 8,como se vê clararaente na fig. 2.

Ho corpo do tambor de mola pôde ostar collocada a mola heli­
coidal 30,cujo extremo externo ostá de preferencia ligado á face 
interna do corpo por um rebito 32,e o extremo interno está ligado 
por um rebite similar 33 a um casquilho cylindrico 35 com uma a- 
bertura central por onde passa o eixo principal 8 e cujo diâmetro 
ó igual ao deste eixo. 0 casquilho 35 pôde de preferencia ter com­
primento tal que um dos oxtreraos,quando o casquilho está montado 
no interior do tambor,como se vê na fig. 2,fique contiguo ao ex­
tremo interno do collar 27,e o outro extremo se projecte um pouco 
além do tampo 25. Este ultimo extremo pódo ter recessos adequados 
38 para entrar em connexao com dentes adequados 40 formados no 
collar 27 de um tambor contiguo,ou o extremo do casquilho pôde sor 
formado por qualquer outro modo desejado,que depende do methodo de 
ligação empregado entre os diversos tambores de mola quando se 
montar o motor.

Ho extremo aberto do corpo,o diâmetro pôde ser um pouco maior 
de preferencia pela formação de uma parte saliente adequada nos 
lados 24,para formar na face interna do corpo uma espalda 42, na 
qual possa assentar o tampo 25,que de preferencia pôde ser consti- 
tuido por uma chapa circular chata com diâmetro quasi igual ao do 
interior da parte saliente do corpo,que tem de preferencia compri­
mento tal que se prolonga um pouco além do tampo 25 quando esto 
está no seu logar.como se vê claramente nas figs. 2 e 4.

Ho centro do tampo 25 pôde haver uma abertura circular adequa­
da a receber um flange 50 saliente num collar 51 mantido por fric­
ção na abertura por modo semelhante ao que se descreveu em refe­
rencia ao collar 27,e este collar 51 tem uma abertura cylindrica 
central com diâmetro ura pouco maior do que o eixo principal 8 e a- 
dequado a receber o extremo saliente do casquilho 35. A distancia 
adequada da espalda,que depende da espessura do tampo 25,pôde ha­
ver no lado interno da parte saliente do corpo uma canelura Peri­
pherie a 47 na qual está adaptado a entrar um annel fendido 58,for­
mado do preferencia por uma mola de arame ou por outro material 
similar. Este annel pôde,de preferencia ter tamanho e diâmetro 
taes que possa ser comprimido facilmente e entrar na canelura 47, 
como se vê melhor na fig. 4,e nesta posição os extremos 60 e 61 do 
annel estarão quasi em contacto ,como se vê na fig. 3. Hesta figu­
ra está também representada om linhas pontuadas uma parte do an­
nel logo antes de ser introduzido completamente na canelura 47,es­
tando o resto do annel já introduzido na canelura.

0 methodo de montão: os tambores de mola com as suas partes 
connexas é o seguinte: Depois de se fixarem os collares 27 e 51 no 
corpo do tambor e no tampo do mesmo respectivamente por qualquer 
modo desejado,pódem-se prender os extremos da mola no lado interno 
do corpo e no lado externo do casquilho 35 por meio de rebites 32 

33,para que a mola fique segura no seu logar no interior do tam­
bor. Póde-3e agora collocar o tampo na parte saliente do corpo, e 
nesta posição descança na espalda 42,e forçarão annel elástico 58 
para o seu logar na canelura 47,e nesta posição .o annel apoia-se 
contra a face do tampo,como se vê na fig. 4. Os tambores de mola 
podem ser agora enfiados no eixo principal 8 e o proprio motor pô­
de ser montado por modo bera conhecido.

£ evidento que num tambor de mola em que estiver inoorporada
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a invenção,o tampo 25 será mantido em posição fixa dentro do corpo 
do tambor,o será sempre mantido em rolação parallela com o fundo 
23 do tamborfpelo quo as aberturas nos collares ligados respecti- 
vamente ao tampo 25 o ao fundo 23 serão sompro mantidas em alinha­
mento exacto,e assim o eixo principal 8 poderá girar livremente 
nas ditas aberturas. Além disto,o tampo não se poderá deslocar no 
corpo por modo tal que friccione contra o fundo do tambor de mola 
contiguo durante a operação do motor. Por outro lado,quando se de­
sejar remover a mola do tambor para concerto ou substituição,isto 
póde ser feito facilmente por uma pessoa inexperiente no uso de 
ferramentas,quo tirará o armei 58 da canelura por meio de qualquer 
instrumento adequado,por exemplo uma chave de parafusos,depois do 
que poderá tirar facilmente o tampo 25. Além disto,se se desejar 
encher o tambor com um lubrificante liquido ou com qualquer outro 
lubrificante para augmentar a efficiencia do motor,póde-se fazer 
isto facilmente sem receio de que o conteádo se derrame para o ex­
terior, pois que o tampo será sempre apertado com firmeza no seu 
logar contra a espalda 42,o que impedirá qualquer derrame de li­
quido ou de outro material contido no tambor.

Mão desejamos limitar-nos aos detalhes exactos de_construcção 
e arranjo das diversas partes da forma da nossa invenção,acima 
descripta.pois que é evidente que se pódem fazer variás modifica­
ções nos detalhes do apparelho sem desvio do espirito e dos fins 
da invenção,como está definida nas reivindicações que se seguem.

EM RESUMO, reivindicamos como pontos e caracteres constituti­
vos da invenção:

Io. Um tambor de mola para um motor de machina falante ou 
semelhante,que comprehende um corpo,um tampo,e meios que cooporam 
com o corpo para segurar o tampo no corpo;

2o. Um tambor de mola para um motor de machina falante ou se­
melhante,que comprehende um corpo em fôrma de taça,um tampo circu­
lar e um annel fendido que opera para segurar o tampo no interior 
do corpo;

'
/

3o. Um tambor de mola para motor de machina fallante ou seme­
lhante, que comprehende um corpo em fôrma de taça com uma espalda 
formada no interior,um tampo circular adaptado a assentar na dita 
espalda e um annel fendido que opera para se prender no interior 
do dito corpo em contacto com o tampo;

4o. Um tambor de mola para motor do machina falante ou seme­
lhante, que comprehende um corpo era fôrma de taça com uma canelura 
no seu interior,um tampo circular adaptado a entrar no dito corpo 
e ura annel fendido que opera para se prender na dita oanelura;

5o. Um tambor de mola para motor de machina falante ou seme­
lhante, que comprehende um corpo em forma de taça com uma parte 
mais larga na sua bocca,uma espalda no interior do dito corpo,um 
tampo circular adaptado a assentar na espalda,e um annel fendido 
que opera para se prender no interior do corpo,em contaoto com o 
tampo;

6o. líum tambor de mola para motor de machina falante ou se­
melhante, em combinação: um corpo em fôrma de taça com uma canelura 
peripherica no interior,perto da bocca; uma espalda formada no di­
to corpo,um tampo circular adaptado a assentar na espalda,e ura an­
nel elástico adaptado a entrar na dita canelura e a operar para a- 
pertar o tampo contra a dita espalda;

7o. líum tambor de mola para motor de mar-china falante ou se­
melhante, em combinação: um corpo do tambor,uraa mola chata helicoi­
dal no interior do corpo; um casquilho; um collar em relação per­
manente com o dito corpo; um tampo; ura collar em relação permanen­
te com o dito tampo e constituindo um mancai para um extremo do 
dito casquilho,e um annel elástico que opera para se prender no 
interior do dito corpo,estando um dos extremos da dita mola heli­
coidal preso no dito corpo e o outro extremo preso por modo seme­
lhante no dito casquilho;

8o. Hum tambor de mola para motor de machina falante ou seme­
lhante,em combinação: um corpo era fôrma de taça,cujo diâmetro é 
maior na bocca; uma canelura peripherioa no interior do dito cor­
po; um tampo circular adaptado a entrar na parte mais larga do di­
to corpo; uma mola helicoidal no interior do dito corpo; um cas-
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quilho disposto axialmente no dito corpo,estando ura dos extremos 
da mola preso no dito casquilho o o outro no dito corpo,e um an- 
nol elástico fendido, adaptado a entrar na dita canelura para segu­
rar o tampo no dito corpo;

9o, Hum tambor de moía para motor do rnachlna falante ou seme­
lhante, em combinação: um corpo do tambor com uma parte saliente 
contigua á sua bocca; um tampo adaptado a entrar no dito corpo e 
meios expansíveis num plano perpendicular ao eixo longitudinal 
central do dito corpo e quo operara para segurar o dito tampo no 
intorior do dito corpo;

10°• Num tambor de mola para motor de machina falante ou semo- 
Ihante.era combinação: um corpo em forma de taça que tem uma parte 
saliente contiguasua bocca e munida de uma canelura annular in­
terna; ura tampo circular adaptado a se prender na dita parte sa­
liente,o meios expansíveis num plano perpendicular ao eixo longi­
tudinal central do dito corpo e que operara para entrar na dita ca­
nelura.
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